
Revista Brasileira de Agropecuária Sustentável (RBAS), v. 11, n. 1, p. 366-374, Outubro, 2021

366 PAIVA FILHO, S. V. et al.

ATRIBUTOS FÍSICOS DO SOLO EM ÁREA COM CAPIM BRIZANTHA E 
RUZIZIENSIS

Silvio Vasconcelos de Paiva Filho1, Rose Luiza Moraes Tavares1, Camila dos Santos Ferreira1, Túlio Porto Gonçalo2, 
João Fernandes da Silva Júnior3

RESUMO – Reconhecidas pelo desempenho do sistema radicular, forrageiras do gênero Urochloa spp. 
são espécies que melhoram os atributos físicos do solo. Nesta perspectiva, o objetivo deste trabalho foi 
caracterizar propriedades físicas de um Latossolo Vermelho sob diferentes espécies forrageiras do gênero 
Urochloa no município de Rio Verde - GO. O ensaio foi conduzido a campo, no período de entressafra, com 
plantio em faixas das espécies Urochloa brizantha cv. Paiaguás, Urochloa ruziziensis e Urochloa brizantha 
cv. Marandú. Ao final do ciclo das Urochloas, foram coletadas amostras de solo para avaliações de densidade, 
porosidade, textura, diâmetro médio ponderado e geométrico, Índice AGRI, resistência à penetração e 
umidade do solo, além de peso seco da raiz. O modelo experimental utilizado foi parcelas divididas e para 
interpretação de resultados, a análise de componentes principais. As espécies Urochloas brizantas (Paiaguás 
e Marandú) apresentaram maior potencial para formação de agregados do solo. O peso seco de raízes foi o 
parâmetro que mais explicou a variância causada pelas diferentes Urochloas.  

Palavras chave:  agregados do solo, porosidade, Urochloa. 

PHYSICAL ATRIBUTES OF SOIL IN AN AREA WITH BRIZANTHA AND RUZIZIENSIS 
GRASSES

ABSTRACT – Recognized by the performance of the root system, forages of the genus Urochloa spp. 
are species that improve the physical attributes of the soil. In this perspective, the objective of this work 
was to characterize soil physical properties of Oxisol under different forage Urochloa species in the Rio 
Verde – GO municipality. The trial was conducted in the field, in the off-season period, with planting of 
Urochloa brizantha cv. Paiaguás, Urochloa ruziziensis and Urochloa brizantha cv. Marandú. At the end 
of the Urochloa cycle, soil samples were collected to evaluate bulk density, porosity, texture, weighted and 
geometric mean diameter, aggregate stability index, resistance to penetration and soil moisture, as well as 
root dry weight. The experimental model used was divided plots and for interpretation of results, principal 
component analysis. The species Urochloas brizantas (Paiaguás and Marandú) showed the greatest potential 
for formation of soil aggregates. Root dry weight was the parameter that best explained the variance caused 
by different Urochloas.

Keywords: soil aggregates, porosity, Urochloa.
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INTRODUÇÃO

Forrageiras como as do gênero Urochloa spp. e 
Panicum spp. possuem potencial para reestruturação do 
solo. Isto pode ser explicado devido ao sistema radicular 
dessas plantas ser caracterizado como agressivo e 
profundo. O mesmo, é considerado de grande importância 
na descompactação do solo, proporcionando ainda, bons 
índices de massas seca da parte aérea, aumento de matéria 
orgânica do solo (Maia et al., 2014) e consequentemente 
diversos benefícios ao solo. Especificamente, para física do 
solo, o aumento de matéria orgânica aumenta o tamanho e 
distribuição de agregados do solo (Melo et al., 2016). 

Os valores de macroporosidade também são 
favorecidos pelo desenvolvimento profundo das raízes 
de Urochloa ruzizienses. Tais características fazem dessa 
espécie um destaque, apresentando adequado crescimento 
em solos com baixa fertilidade, boa resistência à seca e ao 
frio, elevada taxa de crescimento, facilidade de dessecação 
com glifosato e grande produção de massa, além de 
excelente cobertura sobre o solo (Balbinot Junior et al., 
2017). 

A espécie Urochloa brizantha (cultivar BRS 
Paiaguás) apresenta grandes benefícios para a conservação 
do solo no sistema de integração lavoura-pecuária. A 
principal vantagem da BRS Paiaguás é a boa produtividade 
e a qualidade de forragem durante o período seco, cobrindo 
o solo por um período mais extenso, atingindo bom teor 
de matéria seca com maior produtividade por ano (Valle et 
al., 2013). Já a Urochloa brizantha cv. Marandú apresenta 
diversos benefícios por sua alta produção de matéria seca, 
raízes e sementes, com resultados satisfatórios à aplicação 
de fertilizante, auxiliando no incremento de matéria 
orgânica (Andrade, 2015) e boa cobertura vegetal sobre o 
solo (Valle et al., 2017).

É crescente o uso de práticas que envolvem a 
Urochloa, em virtude de seus benefícios ao solo, sendo 
significativas para manutenção da estabilidade do sistema, 
através da construção de um perfil de solo consolidado 
(Silva et al., 2020), favorecendo a mobilização de raízes, 
estruturação do solo, bem como, manutenção de água no 
perfil (Colmán et al., 2019; Lima et al., 2021; Awe et al., 
2015). Ressalta-se a importância para o uso dessa espécie, 
conforme Maia et al. (2014), o emprego de Urochloa em 
sistema integrado contribuem para beneficiar o solo como 
a captação de água, agregação e aeração. Neste sentido, o 
objetivo deste trabalho foi avaliar a qualidade física de um 
Latossolo Vermelho do Cerrado sob espécies do gênero 
Urochloa em Rio Verde – GO.

MATERIAL E MÉTODOS

Área experimental

O ensaio foi conduzido no Centro de Inovação e 
Tecnologia do Grupo Associado de Pesquisa do Sudoeste 
Goiano (GAPES) nas coordenadas 17°48’58” de latitude 
sul e 51°03”24” de oeste longitude, com 752 m de altitude.

A região que caracteriza o Cerrado é advinda de 
uma zona tropical, a qual tem por característica influência de 
massas de ar quentes, e podem se resumir em duas estações 
bem definidas, uma mais chuvosa e quente no verão e outra 
mais seca no inverno, com índices pluviométricos que 
variam entre 1000 mm e 2000 mm anuais. A distribuição 
das chuvas não é uniforme e as temperaturas mantêm-se 
elevadas quase o ano todo, com médias térmicas em torno 
de 26 °C e baixa amplitude térmica anual (Koppen e Geiger, 
1923), podendo resultar na rápida decomposição de massa 
seca depositada no solo. Dados de precipitação podem ser 
visualizados na figura 1.

Os dados meteorológicos foram disponibilizados 
pelo Instituto Nacional de Meteorologia (INMET, 2020) da 
Estação Meteorológica Automática de Rio Verde (A025). 
Os dados meteorológicos contemplam o período de 
01/01/2018 a 31/12/2018. 

Figura 1 - Índice pluviométrico registrado na área 
experimental durante a condução do 
experimento em Rio Verde/GO 

O solo da área foi classificado como Latossolo 
Vermelho distrófico (Santos et al., 2018). Foi realizado 
coleta de amostra de solo na camada de 0-20 cm para 
caracterização química antes do plantio das forrageiras 
(Tabela 1).
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Tabela 1 - Propriedades físico-químicas de um Latossolo Vermelho distrófico em área com cultivo de Urochloas em Rio 
Verde/GO

pH Ca Mg Al H+Al K P
-        ------------------------cmolc dm-3--------------------------- mg dm-3

6,20 4,97 1,52 0,0 1,90 0,42 19,90
M.O CTC V Argila Silte Areia

g dm-3 cmolc dm-3         ----------------------------------%-------------------------
28,60 8,88 78,50 47 23 20

H+Al: acidez potencial; P: fósforo com extrator resina; M.O: matéria orgânica; CTC: capacidade de troca de cátions; V: saturação de bases. 

Tratamentos

Os tratamentos foram constituídos de áreas 
cultivadas com diferentes forrageiras: Urochloa brizantha 
BRS Paiaguás, Urochloa ruziziensis, Urochloa brizantha 
cv. Marandú. O plantio foi realizado em 03/03/2018 logo 
após a colheita da soja (Glycine max), e as forrageiras 
permaneceram na área até dia 20/10/18. 

Delineamento experimental

O delineamento experimental utilizado foi em 
faixas com 4 repetições, com cada parcela possuindo 30 m 
de comprimento e 8 m de largura, totalizando 2.940 m2.

Avaliações 

As avaliações e amostragens de solo referentes 
a porosidade total, microporosidade, macroporosidade, 
densidade, diâmetro médio ponderado, diâmetro médio 
geométrico, percentagem de agregados >2,00 mm, peso 
seco de raiz, resistência do solo à penetração foram 
realizadas no dia 13/10/2018.

 Para cada parcela, foram abertas duas trincheiras 
com dimensões de 0,4 m de largura x 0,8 m de comprimento 
x 1,30 m de altura. Em cada trincheira, foram retiradas, em 
triplicata, amostras de solo indeformadas com auxílio de 
anéis volumétricos de 100 cm3 nas profundidades de 0-10, 
10-20, 20-40 cm. Estas amostras foram utilizadas para 
análises de porosidade e de densidade do solo, seguindo a 
metodologia proposta por Almeida et al. (2017). 

Os dados obtidos nas profundidades em estudo, 
foram agrupados para obtenção do valor médio na camada 
de 0-40 cm, visando equalizar com as avaliações de raiz que 
foram feitas nesta mesma profundidade. 

Análises laboratoriais 

A estabilidade de agregados em água foi 
determinada por peneiramento em meio líquido com 

utilização de peneiras de 2,00; 1,00; 0,50; 0,25; 0,125 
mm de diâmetro de malha conforme metodologia descrita 
em Kemper e Rosenau (1986). Com as porcentagens dos 
agregados retidos em cada peneira e o diâmetro médio 
das faixas de tamanhos dos agregados, em milímetros, 
determinaram-se o Diâmetro médio geométrico (DMG) 
que mostra o tamanho mais frequente dos agregados e o 
Diâmetro médio ponderado (DMP) que é uma estimativa 
da quantidade relativa de solo em cada classe de agregados 
e, é também expresso em milímetros (Kemper & Rosenau, 
1986). O AGRI demonstra a percentagem de agregados > 
2,00 mm (Wendling et al., 2005).

A microporosidade foi determinada com as 
amostras indeformadas colocadas em mesa de tensão e 
correspondeu à umidade volumétrica da amostra submetida 
a uma tensão de 0,006 MPa, após saturação. A porosidade 
total correspondeu à umidade volumétrica dividida pelo 
volume total e a macroporosidade por diferença entre a 
porosidade total e a microporosidade (Almeida et al., 2017).

A resistência do solo à penetração foi medida 
em campo através de um penetrômetro eletrônico até 
a profundidade de 60 cm conforme descrita em Molin 
et al. (2012). Para avaliação da matéria seca da raiz, foi 
realizada coleta de amostras de raíz com auxílio de anéis 
volumétricos (Bohm, 1979) com 7,5 cm de diâmetro x 7 
cm de altura. Foram coletados quatro anéis de ferro por 
parcela nas profundidades de 0-10, 10-20, 20-40 cm. Na 
separação das raízes do solo, cada anel foi lavado com água 
corrente sobre peneira de malha de 1mm. Seguidamente, 
as raízes foram levadas a estufa a 65°C, por um período de 
48h, assim, determinando o peso seco de raiz.  

Posteriormente a dessecação das Urochloas, foi 
realizado o plantio da soja, para que fosse observado a 
influência das Urochloas na produtividade de soja. Assim, 
antes da colheita foi realizada a contagem do estande de 
plantas (contado em duas linhas de 2 metros lineares por 
parcela) e, após a colheita, determinado o peso de 1000 
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grãos (quatro repetições) bem como a produtividade, 
corrigidos para uma umidade de 130 g kg-1 (Brasil, 1992).
Análises estatísticas 

A interpretação dos dados ocorreu através da 
estatística descritiva, com valores de média e de desvio 
padrão. Foi realizada a análise de variância e quando 
encontrada diferença significativa as médias foram 
submetidas ao teste de comparação de médias utilizando 
o teste de Tukey a 5% de probabilidade, com auxílio do 
programa SISVAR (Ferreira, 2019). Foi utilizada também 
a análise de componentes principais (ACP), que é uma 
técnica de estatística multivariada. Para isso, a ACP foi 
aplicada padronizando-se as unidades dos atributos com 
média igual a 0 e variância igual a 1 (Kaiser, 1958).  

A ACP foi utilizada para explicar a estrutura 
da variância dos dados de solos por meio de correlações 
lineares das variáveis avaliadas com os componentes 
principais (CP) (Johnson e Wichern, 2002; Hair et al., 
2005), cujo objetivo é identificar, em um conjunto de dados, 
uma variável que seja a capaz de explicar parte significativa 
da variância, por meio de correlações lineares (Mingoti, 
2005; Ferreira, 2008).

Com essa técnica, busca-se conhecer e interpretar 
as informações mais importantes contidas em amostras 
com diversas variáveis correlacionadas. As variáveis 

originais são reduzidas em variáveis novas (componentes 
principais), que não se correlacionam entre si (ortogonais) 
e que são funções das combinações lineares das variáveis 
originais. Desse modo, a primeira componente absorverá 
a maior variabilidade dos dados; a segunda componente 
absorverá a maior variabilidade possível, imposta a 
condição de ortogonalidade e, assim, sucessivamente 
(Bartholomew, 2010). O programa estatístico utilizado para 
ACP foi o statistica 7.0 (Stat Soft®).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados evidenciam não haver diferença 
significativa (p>0,05) entre as espécies de Urochloa 
na porosidade total e macroporosidade do solo. A 
microporosidade apresentou diferença estatística (p<0,05), 
onde a área com Urochloa ruziziensis apresentou maior 
valor médio de 0,37 m3m-3 quando comparada com a 
Urochloa brizantha cv. Paiaguás (0,32 m3 m-3) e Urochloa 
brizantha cv. Marandú com 0,31 m3m-3 (Tabela 2). 

Apesar disto, em todas as áreas avaliadas os 
valores de microporosidade do solo podem ser considerados 
satisfatórios, refletindo o potencial das gramíneas na 
preservação da água no solo, além de maior permeabilidade 
em profundidade conforme verificado em estudos de 
Bonilla-Bedoya et al. (2017) e Rodrigues et al. (2017).

Tabela 2 - Propriedades físicas de um Latossolo Vermelho distrófico em área com cultivo de Urochloas em Rio Verde/GO

Variável Unid Urochloa brizantha cv. 
Paiaguás

Urochloa 
ruziziensis

Urochloa brizantha cv. 
Marandú

PT m3 m-3 0,53 ± 0,03 a 0,50 ± 0,08 a 0,53 ± 0,02 a
Mi m3 m-3 0,32 ± 0,06 b 0,37 ± 0,04 a 0,31 ± 0,06 b
Ma m3 m-3 0,18 ± 0,04 a 0,16 ± 0,04 a 0,22 ± 0,09 a
Ds g cm-3 1,26 ± 0,07 a 1,32 ± 0,09 a 1,27 ± 0,08 a
DMP mm 2,40 ± 0,73 a 1,91 ± 0,68 b 2,22 ± 0,80 a
DMG mm 3,66 ± 3,66 a 1,40 ± 0,56 a 2,19 ± 2,00 a
AGRI % 70,04 ± 29,53 a 54,46 ± 26,88 b 66,48 ± 27,17 ab
PSR g 1,05 ± 1,12 a 0,88 ± 0,41 a 1,67 ± 0,56 a
RP MPa 1,16 ± 0,43 a 1,21 ± 0,47 a 1,18 ± 0,46 a

PT: porosidade total; Mi: microporosidade; Ma: macroporosidade; Ds: densidade; DMP: diâmetro médio ponderado; DMG: diâmetro 
médio geométrico; AGRI: percentagem de agregados >2,00 mm; PSR: peso seco de raiz; RP: resistência do solo à penetração; Unid: 
unidade. Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de tukey a 5% de probabilidade.

O diâmetro médio de agregados (DMP) foi maior 
no solo com Urochloa brizantha cv. Paiaguás e cv. Marandú 
com valores de 2,40 e 2,22 mm respectivamente, enquanto 
sob Urochloa ruziziensis apresentou valores de DMP de 1,91 

mm (Tabela 2), de acordo com Stumpf et al. (2018), a espécie 
Urochloa brizantha fornece de forma contínua resíduos 
sobre o solo, resultando em um aumento nos estoques de C 
e adicionalmente promovendo maiores índices de DMP, pois 
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o carbono no solo é um influenciador direto no processo de 
agregação, agindo principalmente como agente cimentante 
de estabilização dos agregados no solo.

Em estudo de Silva et al. (2019), os autores 
detectaram maior recuperação de carbono no solo pela 
fitomassa em área com Urochloa brizantha em comparação 
com a área sob Urochloa ruziziensis, na camada de 20-30 
cm. Nascente et al. (2015) também observaram em seu 
estudo um aumento do diâmetro de agregados do solo em 
área com a Urochloa brizantha quando comparado com as 
cultivares Urochloa ruziziensis.

O AGRI é um parâmetro diretamente relacionado 
ao DMP e reflete a percentagem de agregados > 2 mm. 
Assim, a Urochloa brizantha cv. Paiaguás apresentou maior 
(p<0,05) AGRI de 70,04% quando comparado com Urochloa 
ruziziensis de 54,46% (Tabela 2) demostrando que a Urochloa 
brizantha cv. Paiaguás promoveu maior conservação de 
agregados do solo com diâmetros maiores no solo. 

Há uma grande quantidade de raízes produzidas 
por espécies de Urochloa em profundidade. A qualidade 
desse material adicionado ao solo (alta relação C/N) 
correlaciona-se positivamente com o índice de estabilidade 
de agregados (Nascente et al., 2015), cujo efeito é a 
diminuição da velocidade de decomposição, podendo 
proporcionar incremento de carbono em profundidade de 
forma mais gradativa, melhorando a agregação do solo 
(Costa et al., 2016; Faccin et al., 2016).   

A caracterização da umidade do solo se 
mostrou maior na Urochloa ruziziensis com 23,26% 
seguida da Urochloa brizantha cv. Paiaguás com 23,07% 
e posteriormente a Urochloa brizantha cv. Marandú com 
22,86% de umidade.

A avaliação da resistência do solo à penetração 
nas áreas variou de 1,16 a 1,21 MPa (Tabela 2) e pode ser 
considerada como moderada, independentemente do tipo 
de Urochloa, de acordo com a classificação de Arshad 
et al. (1996), onde uma resistência do solo à penetração 
de 0,01-1,0 MPa é considerada baixa; de 1,00-2,00 MPa 
moderada; de 2,00-4,00 MPa alta e > 4,00 MPa muito 
alta, para solos argilosos. Assim, os valores de resistência 
do solo à penetração obtidos neste estudo não indicaram 
impedimento físico de desenvolvimento da raiz.

Este resultado demonstra o potencial da 
Urochloa em melhorar o perfil do solo para as condições 
em que este trabalho foi conduzido e isto foi comprovado 
em vários estudos que utilizaram as Urochloas para 
avaliar a compactação do solo (Bonetti et al. 2018; 

Dalchiavon et al. 2017; Fidalski e Fidalski, 2015).

Os dados reunidos no componente principal 1 
somaram 62,47% da variância total, significa dizer que 
mais de 60% dos dados podem ser explicados, avaliando-
se o primeiro vetor que é capaz de ranquear as variáveis 
por ordem de importância, ou que mais contribuíram para 
explicar a variância no solo com diferentes forrageiras 
do gênero Urochloa.

O peso seco de raiz foi a variável que apresentou 
maior correlação positiva com CP1 (Tabela 3), ou seja, 
foi a variável que mais explicou as mudanças no solo 
causadas pelos tipos de Urochloa, principalmente na 
área com Urochloa brizanthas cv. Marandú onde foi 
mais representativa (Figura 2). De forma semelhante, 
Flávio Neto et al. (2015) detectaram maior potencial de 
raiz em área sob Urochloa brizanthas (incluindo a cv. 
Marandú) em comparação a Urochloa ruziziensis, o que 
segundo os autores, espécies de Urochloa brizantha são 
recomendadas para recuperação edáfica de solo, devido 
a agressividade do sistema radicular destas espécies, 
capaz de romper camadas compactadas e garantir maior 
permeabilidade ao solo. 

A microporosidade foi a segunda variável no 
ranking mais importante na explicação da variância e 
foi maior no solo com Urochloas ruziziensis (Figura 2). 
Além disso apresentou correlação negativa com CP1 de 
-0,99, da mesma forma que as variáveis densidade do 
solo (-0,89) e resistência à penetração (-0,38) (Tabela 3), 
indicando tendências semelhantes de atributos físicos do 
solo sob Urochloa ruziziensis. Em estudo de Tavanti et 
al. (2019) avaliando o solo sob diferentes espécies de 
Urochloa em integração com culturas anuais, também 
identificaram correlação positiva entre os atributos 
microporosidade, densidade do solo e resistência à 
penetração e concluíram que as áreas com maiores 
valores dessas variáveis refletiram em menor intervalo 
hídrico ótimo de água no solo, o que pode limitar o 
desenvolvimento das culturas sucessoras.

A argila também apresentou correlação negativa 
com o CP1 de -0,97, possivelmente, por solos mais 
argilosos serem mais susceptíveis a compactação. Sendo 
assim, quanto maior o teor de argila no solo (até 40%), 
maior a susceptibilidade à compactação (Tormena et al., 
2017), promovendo maior microporosidade e densidade 
do solo. Esse efeito pode ser visualizado na Figura 2, 
onde os atributos citados foram reunidos em grupo 
apresentando mesma tendência com CP1 (correlação 
negativa) principalmente no solo com Urochloa 
ruziziensis, indicando que na camada avaliada (0-40 
cm), a espécie foi menos eficiente quando comparada às 
Urochloa brizanthas cv. Marandú em penetrar no solo.
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Tabela 3 - Análise de componentes principais de atributos físicos do solo a 0 - 40 cm sob diferentes espécies de Urochloa 
em Rio Verde - GO

Item Componente principal 1 (CP1) Componente principal 2 (CP2)
Variância total 62,47 % 37,53 %
Variância acumulada 62,47 % 100 %
Variável R Variância (%) Ranking R Variância (%) Ranking
Areia -0,96 11,39 4° 0,27 1,53 10°
Argila -0,97 11,58 3° 0,24 1,22 11°
Silte 0,89 9,85 8° -0,45 4,09 7°
PT 0,90 10,09 6° -0,42 3,69 8°
Mi -0,99 11,04 2° -0,11 2,10 12°
Ma 0,95 12,15 5° -0,32 0,26 9°
Ds -0,89 9,77 7° -0,45 4,20 6°
DMP 0,44 2,40 10° 0,90 16,48 4°
DMG 0,19 0,43 13° 0,98 19,77 1°
AGRI 0,64 5,12 9° 0,76 11,96 5°
RP -0,38 1,79 12° -0,92 17,50 2°
PSR 1,00 12,31 1° 0,01 0,00 13°
UG 0,41 2,02 11° -0,91 17,12 3°

PT: porosidade total; Mi: microporosidade; Ma: macroporosidade; Ds: densidade; DMP: diâmetro médio ponderado; DMG: diâmetro 
médio geométrico; AGRI: percentagem de agregados >2,00 mm; RP: resistência do solo à penetração; PSR: peso seco de raiz; UG: 
umidade gravimétrica; R: coeficiente de correlação.

Figura 2 - Gráfico biplot da análise de componentes 
principais nas camadas de 0-40 cm de atributos 
físicos do solo sob diferentes espécies de 
Urochloa.

Ao considerar CP2, o DMG apresentou 
correlação positiva (0,98), seguida de resistência à 
penetração do solo com correlação negativa (-0,92), o 
que pode indicar que quando o DMG é maior, mais bem 
estruturado será o solo e, portanto, menores os valores de 
resistência do solo à penetração. E juntamente com DMG, 
o DMP e AGRI apresentara mesma tendência por serem 
variáveis altamente correlacionadas e foram variáveis 
mais expressivas na área com Urochloa brizantha cv. 
Paiaguás (Figura 2) indicando que a espécie apresentou 
maior potencial em promover agregação do solo quando 
comparada as demais Urochloas.

Os dados de stand de plantas e peso de mil grãos 
não apresentaram diferenças significativas (p<0.05) (Tabela 
4) mostrando que todas as Urochloas desempenham papel 
similar nesses quesitos, no entanto obteve-se destaque da 
Urochloa ruziziensis com a variável número de sacas/h-1 
de soja. 
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Tabela 4 - Stand de plantas e peso de mil grãos de soja no 
período de safra plantada em área com diferentes 
manejos de entressafra, Rio Verde/GO

Variável Unid
Urochloa 
brizantha 

cv. Paiaguás

Urochloa 
ruziziensis

Urochloa 
brizantha cv. 

Marandú
Stand de 
plantas

- 15,00 ± 
2,00 a

16,00 ± 
2,00 a

15,00 ± 
2,00 a

PMG g 160,31 ± 
13,47 a

158,10 ± 
12,29 a

154,18 ± 
13,66 a

Sacas/ha 60 kg 58,00 ± 
6,00 b

67,00 ± 
4,00 a

61,00 ± 
4,00 b

PMG: peso de mil grãos. Médias seguidas de mesma letra na coluna 
não diferem entre si pelo teste de tukey a 5% de probabilidade.

Possivelmente, a Urochloa ruziziensis favoreceu 
maior liberação de nutrientes no solo, o que pode ter 
influenciado no melhor desempenho da soja. Estudo de 
Mendonça et al. (2015) observaram maior potencial da 
Urochloa ruziziensis em comparação a Urochloa brizantha 
cv. Xaraés na liberação de N e K no solo. Em estudo de 
Pacheco et al. (2011), a Urochloa ruziziensis apresentou 
relação C/N de 34, enquanto a Urochloa brizantha de 49 
aos 200 dias após a dessecação, indicando que a menor 
relação C/N da fitomassa de Urochloa ruziziensis propiciou 
uma decomposição mais acelerada e consequentemente 
liberação mais imediata de nutrientes no solo, promovendo 
assim, ambiente quimicamente mais favorável à cultura 
sucessora. 

CONCLUSÕES

As espécies de Urochloa brizanta (cv. Paiaguás 
e cv. Marandú) apresentaram maior potencial de formação 
de agregados no solo quando comparadas com a Urochloa 
ruziziensis.

A quantidade de raiz no solo foi a variável que 
mais explicou a variância no solo causada pelas diferentes 
Urochloas.

O solo apresentou baixos valores de resistência à 
penetração (<1,3 MPa) com cultivo de Urochloas. 
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